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ConHito entre PM e 
sem-terra acaba em 

norte em Porto Aiegre
Um morto e oitenta feridos foi o 

aldo do conflito entre soidados da 
Irigada Miiitar e sem-terra no centro 
e Porto Aiegre, no dia 8. Os traba- 
tadores rurais protestavam pacifica- 
iente na praça da matriz em favor 
a reforma agrária quando foram cer- 
ados por quatrocentos PMs. (página 7)

Genocídio Yanomami 
hega às Nações Unidas

Na ONU, a Junta Diretora da As- 
ociação dos Povos Ameaçados acu
ou o Brasi] de ser responsável pelo 
enocídio dos Yanomami. O chance- 
:r Francisco Rezek não teve argu- 
íentos para defender o país da acusa- 
ão. (página 10)

kasii é dos que menos 
nvestem em educação

O Brasil investe pouco em educa- 
ão. No ranArng mundial, ocupa o 
0" lugar, atrás do Paraguai, Peru, 
quador e Nicarágua, segundo dados 
r próprio Ministério da Educação, 
dualmente apenas 4,3% do PIB é 
pl içado em educação, (página 14)

TST juiga  ̂abusiva^ 
a greve da CSN
O Tribunal Superior do Tra

balho julgou "abusiva" a gre
ve na Companhia Siderúrgica 
Nacional, iniciada em 11 de ju
lho. O TST também negou re
ajuste salarial de 166,89% retro
ativo a 1" de maio. (página 13)

Reajuste de 59% põe fim à greve 
de 50 dias na Ford de São Bernardo

Partzotti

Em osoomMHo, os metotárgkoo 4a Ford dtc id hum rttom ar ao trabalho

Os metalúrgicos da Ford de São da ferramentaria e da manutenção 
Bernardo do Campo encerraram a — concordaram com a proposta de 
greve no dia 30. Em assembléia, os reajustar os salários em 59,11% em 
"golas vermelhas" — metalúrgicos julho mais 15% em agosto, (página 12)
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Especiaüsías&Jam em recessão mundia!
Petró!eo mais caro deve provocar 

recessão mundia] moderada ou pres
são inflacionária seguida de recessão 
moderada. Com poucas divergências, 
6 isso que a maioria dos analistas 
acha que vai acontecer com a econo
mia mundial depois da alta dos pre
ços do petróleo.

No dia 6 as cotações deram 
mais um grande salto. Em Londres, 
o tipo brenf para entrega em setem
bro subiu US$ 2,50 e fechou nego
ciado a US$ 26,60 o barri! — o 
nível mais elevado desde dezembro 
de 1985. Em apenas uma semana, 
esse petróleo — considerado o me
lhor termômetro das tendências do 
mercado — encareceu USS 6,00 e 
algumas previsões já apontam para 
a marca de USS 30 a curtíssimo 
prazo.

Leite C tem novo reajuste
O leite tipo C subiu de CrS 26,60 

para CrS 29,30 a partir do dia 7 nos 
estados onde não há cobrança de 
1CMS, como São Paulo, Paraná, San
ta Catarina e Rio Grande do Sul. 
Nos Estados que cobram o imposto, 
como Rio de Janeiro, Minas Gerais 
e Goiás, o preço sobe pata CrS 31,80. 
O aumento 6 de 10,15%. O preço 
do leite C na Baixada Santista, em 
São Paulo, será também de CrS 31,80. 
O preço do leite tipo B (CrS 45,00) 
continua inalterado.

Os novos preços para o leite ti
po C foram decidido em comum acor
do entre govemo, usineiros, produto
res e distribuidores. Com o aumep- 
to, os produtores passam a receber

CEF estuda a volta dos financiamentos a imóveis

Estima-se que cada dólar a mais 
no preço do petróleo signifique uma 
elevação de 0,1 ponto percentual na 
inflação dos países industrializados. 
Essa conta, no entanto, só vale caso 
a cotação permaneça no mesmo pata
mar por alguns meses e é impossível 
prever onde os preços estacionarão 
a médio prazo.

De qualquer maneira, ninguém es
tá equiparando a crise atual à de 
1973 ou 1979, quando os preços pri
meiro quadruplicaram (de US$ 2,50 
para USS 10) e, depois, duplicaram 
(de USS 12,50 para US$ 25,00). Ho
je, as cotações estão num nível um 
terço superior à media do ano passado.

Os países que mais sentirão a al
ta dos preços do petróleo, no entan
to, serão os do leste europeu. (Fo/Aa 
&  & Faufo, 07/08/90)

CrS 17,88 por litro; a indústria, 
CrS 6,27; o distribuidor, CrS 2,95 e 
o varejista, CrS 2,20.

Com o novo reajuste, o preço do 
leite tipo C acumula aumento de 
21,15% depois da posse do govemo 
Collor. Os aumentos de preço do pro
duto registrados desde o início do 
ano somam 362,88%.

A cada quinze dias o govemo se 
comprometeu a rever os preços, de 
modo a eliminar, gràdualmente, a defa- 
sagem nos custos alegada pelos produ
tores. A próxima reunião da Câmara 
Setorial do Leite ocorrerá na semana 
que vem, em Brasília, quando poderá 
ser definido novo reajuste para o leite 
tipo C. (FbfAa de & Faufo, 07/08/90)

O presidente da Caixa Econômi
ca Federal (CEF), Lafaiete Coutinho 
Torres, disse a representantes do se
tor imobiliário que a instituição estu
da voltar a fornecer cartas de crédi
to até o final do ano. Terão preferên
cia os clientes (pessoas físicas) da 
CEF de maior tempo e mais depósi
tos em cadernetas de poupança.

Eie disse que a instituição ana

lisa nos próximos seis meses uma re
forma nas relações com o setor imo
biliário. Segundo ele, os empresários 
da construção civil precisam começar 
a trabalhar mais com recursos próprios.

O sistema tem 4 milhões de mu
tuários, sendo que 96% deles pagam 
prestações em valores inferiores a 
CrS 500,00. (Fo/Aa de 5. Faufo, 
07/08/90)
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Candidatos concentram críticas no Piano Coüor
Os candidatos do PSDB, Mário 

Covas, do PMDB, Luiz Antônio 
Fleury Filho, e do PT, Plínio de 
Arruda Sampaio, atacaram o Plano 
Collor no primeiro debate realizado 
em São Paulo, pela TV Bandeiran
tes, com cinco candidatos ao gover
no do Estado, no dia 6. Paulo Salim 
Maluf, do PDS e que lidera a últi
ma pesquisa DataFolha, publicada 
dia 2, com 46% das intenções de 
votos, não compareceu.

PMDB é o preferido, 
mas PT sobe mais

Luís Inácio Lula da Silva, o candi
dato do PT â eleição presidencial do 
ano passado, pode não ter vencido o 
pleito, mas fez o seu partido apresen
tar, nos últimos doze meses, o maior 
índice de crescimento na preferência 
do eleitorado de dez unidades da Fede
ração (nove Estados e o Distrito Fede
ral) pesquisadas peio DataFolha. De 
agosto de 1989 para julho de 1990, o 
PT pulou de 7% para 11% e encostou 
no PMDB, que mantêm o título de par
tido preferido, com 13%.

Na pesquisa feita em agosto do 
ano passado, 60% dos consultados 
não tinham partido de preferência. 
Já em julho de 1990 (dias 23 e 24), 
o DataFolha encontrou menor núme
ro de eleitores sem preferência parti
dária (53%). O PT incorporou a seus 
simpatizantes quatro desses sete pon
tos percentuais de diminuição na in
definição partidária.

A pesquisa deixa claro que não 
está havendo, na eleição deste ano, 
identidicação entre preferência por 
partido e preferência pelo candidato 
desse partido. O PMDB ê o partido 
que fica em primeiro lugar em seis 
Estados, mas em nenhum deles seu 
candidato ao governo ocupa o primei
ro lugar das preferências.

Em Minas Gerais, o PMDB ê o 
partido do coração de 14% dos con
sultados, um ponto à frente do PT, 
mas dos dois primeiros lugares na 
pesquisa para o governo do Estado 
pertencem ao PRS (Hélio Garcia) e 
ao PSDB (Pimenta da Veiga). (Folha 
de 5. Paulo, 04/08/90)

Fleury disse que o Plano Collor 
atinge o Estado de São Paulo mais 
do que qualquer outro Estado. "Não 
podemos acabar com a inflação á 
custa do desemprego e da recessão", 
disse. Segundo ele, o país vive uma 
"situação preocupante".

Plínio disse que o projeto econô
mico liberal do governo federal jo
gará o Brasil "fora da história". 
Disse ainda que São Paulo 6 o úni
co Estado em condições de articular

Em sua primeira reunião desde 
que foi instalado, o "gabinete parale
lo" definiu suas prioridades de traba
lho para agosto e elegeu a política 
salarial como principal item de sua 
pauta. "O pontapé inicial da nossa 
proposta vai ser o projeto aprovado 
pela Comissão de Trabalho da Câma
ra", anunciou o presidente nacional 
do PT, deputado Luís Inácio Lula 
da Silva. "Na Câmara, por mais que 
se erre, as coisas são debatidas".

Com a próxima reunião marcada 
para o dia 27 de agosto. Lula acredi
ta que antes dessa data poderá apre
sentar seu projeto. "O Brasil preci
sa de uma política salarial definitiva,

O governador do estado de São 
Paulo, Orestes Quércia (PMDB), libe
rou CrS 558,5 milhões para duas agên
cias de propaganda promoverem seu 
governo. Os contratos, publicados 
no Diário Oficiai do dia 31, não se 
submeteram a processo de concorrên
cia pública. A verba destina-se ape
nas a duas agências: Bonturi, Baro- 
ne & Associados e Companhia Brasi
leira de Publicidade (CBP). Essas 
agências fizeram a campanha eleito
ral de Quércia, em 1986. As duas 
atualmente trabalham na campanha 
de Luiz Antônio Fleury Filho, candi
dato do PMDB ao governo paulista.

uma resistência ao Plano Collor. Plí
nio afirmou que a produção de São 
Paulo cresceu na década de 80 me
nos do que a população.

Mário Covas disse que o plano 
provocou o maior arrocho salarial 
da história do Brasil. Ele criticou 
também a retenção da poupança. 
Adhemar de Barros Filho, do PRP, 
e Almino Affonso, PDT, também 
atacaram Collor. (Folha de S. Pau
lo, 07/08/90)

que reveja a escala móvel de salários, 
como os países desenvolvidos", de
fendeu Lula.

Lula argumenta que com uma po
lítica salarial definitiva, como diz, o 
Estado deve garantir a reposição das 
perdas da inflação e com isso facili
tar negociação de itens como produti
vidade e condições de trabalho. O 
projeto salarial do gabinete paralelo 
será coordenado pelo economista 
Walter Barelli. Além de Barelli, os 
coordenadores do "gabinete parale
lo", nas áreas de Política Agrícola 
e Reforma Agrária, Educação e Saú
de também vão apresentar propostas. 
(O Estado de & Paulo, 31/07/90).

O deputado estadual José Dirceu 
(PT) desconfia do destino do dinhei
ro liberado. "É  um escândalo que 
uma quantia tão alta seja liberada pa
ra beneficiar empresas que estão direta- 
mente envolvidas na campanha do can
didato da preferência do governador".

Os novos contratos de Quércia com 
agências publicitárias foram feitos atra
vés da Secretaria de Governo do Palá
cio dos Bandeirantes. A Bonturi ficou 
com Cr$ 280 milhões; à CBP coube
ram CR$ 278,5 milhões. A Bonturi, 
criada em 1986, pertence a Dirceu 
Bonturi Pereira, amigo do governador, 
(folha &  5. Paulo, 07/08/90)

Gabinete paraieio 
define prioridades

Quércia iibera verba de 
pubücidade sem iicitaçáo
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Natureza se vinga do desmatamento causando doenças
A mais imediata vingança da natu

reza contra o ímpeto devastador que 
todo ano desmata 20 mi] quilômetros 
quadrados só na Amazônia, segundo 
dados do instituto de Pesquisas da 
Amazônia (!npa), 6 a transmissão de 
doenças aos homens, que passam a 
constar do cardáp/o de mosquitos a 
se expor a segredos da mata ainda 
ma] desvendados pe!a ciência.

A malária, que só nos primeiros 
três meses deste ano já fez 130 mi) 
novas vítimas em todo o país, está 
fora de controle e a tendência ê au
mentar, com a contínua e desordena
da ocupação humana que afugenta 
os animais silvestres cujo sangue ser
ve de alimento para os mosquitos, le
vando os insetos a buscar o sangue 
do homem. Pior: cientistas têm iden
tificado novas espécies transmissoras 
do parasito na região e mudanças 
no comportamento do inseto que difi
cultam o combate ã doença.

Com o desmatamento e o desapare
cimento dos animais, principaimente 
a preguiça, o inseto que transmite a 
leishmaniose — antes exclusivo das 
florestas — se adaptou às áreas altera
das pelo homem e agora avança em 
direção aos centros urbanos, com 
muitos casos recentemente diagnosti
cados em bairros da periferia de me
trópoles como Belo Horizonte. O mes
mo ocorre com a febre amarela: o 
macaco que vive no alto das árvores, 
animal preferido pelo mosquito trans

missor da doença, é cada vez mais 
raro, e o inseto, com poucas opções 
de alimento, passa a atacar o homem.

Recentes surtos de raiva ocorreram 
no Mato Grosso e agora são frequen
tes em áreas indígenas de Roraima 
porque o morcego-vampiro foi obriga
do a trocar pelo homem seus animais 
silvestre prediletos. O barbeiro, inseto 
hospedeiro do protozoário causador 
da doença de Chagas, se adaptou pa
ra habitar residências em regiões des
maiadas e atacar o homem ao invés 
dos animais da floresta, como fazia 
antes.

Moscas pretas conhecidas como 
pium, que infestam as matas da fron
teira do Brasil com a Venezuela, são 
atualmente responsáveis por um fo
co de oncocercose, ou cegueira-do-rio,

que causa perda de visão nos infecta
dos. Como o inseto também vive 
em outras regiões do país, há o ris
co de soldados ou garimpeiros espa
lharem a doença ao retomarem aos 
seus locais de origem.

As doenças do desmatamento não 
poupam o Sul do país: ali, o pólen 
de gramíneas que nascem no lugar 
das árvores cortadas é inspirado pe
lo homem e provoca a polinose, ou 
febre-do-feno, uma alergia cada vez 
mais comum na região. Longe dali, 
em Rondônia, a substituição da flo
resta por plantações de café tomou 
mais fácil a transmissão ao homem 
de um fungo existente no solo e na 
poeira, causador de uma micose crô
nica no pulmão. (Jorna/ do Bras//, 
29/07/90)

Dobra o número de queimadas no Brasii
O número de queimadas em to

do o País foi maior do que o do
bro na primeira semana em rela
ção à segunda de agosto, segun
do registros feitos pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), em São José dos Campos, 
a partir de rastreamento pelo saté
lite americano NOAA-11, que dá 
uma volta na Terra a cada três horas.

Enquanto no dia 2 haviam si
do notados 578 focos de queimadas,

no dia 9 foram registrados mais 
de 1.200 casos.

Fora da Amazônia Legal, foram 
registrados focos de alta intensida
de em Goias, Mato Grosso do 
Sul, Oeste de Minas, São Paulo 
e Paraná. Além disso ocorreram 
queimadas esparsas no Nordeste
— no Maranhão, Piauí e Bahia
— em Santa Catarina e Rio Gran
de do Sul. (Jorna/ da Tarde, 
04/08/90)

CPT denuncia garimpeiros 
no Rio Paraíba do Su! (RJ)

No dia 27, às 19 horas, na comu
nidade Ribeirinha de Florianos, mu
nicípio de Santo Antônio de Pádua 
(RJ), o Ibama, a Feema e o Bata
lhão da Guarda Florestal, juntamen
te com representantes da CUT, 
CPT/RJ, Apaca (Associação Padua- 
na de Canoagem), vereadores de Ita- 
ocara, Cantagalo (RJ) e Pirapetinga 
(MG), bem como representantes de 
outras comunidades rurais desses 
municípios, num total de mais de 
cem pessoas, reuniram-se numa au
diência pública para denunciar, rei

vindicar e discutir uma solução pa
ra a garimpagem de ouro no leito 
do Rio Paraíba do Sul, que vem pre
judicando enormemente à população, 
inclusive devido ao uso de mercúrio 
metálico.

Foram denunciados os prejuízos 
causados, as ameaças — inclusive 
de morte — feitas pelos garimpei
ros aos moradores da comunidade 
e a presença de balsas, discutindo- 
se a necessidade de sistematizar e 
intensificar a intervenção dos ór
gãos competentes. (CP77RJ, 28/07/90)

Medida provisória vai 
preservar mata nativa

O governo vai enviar ao Congres
so uma medida provisória ecológica 
para impedir o corte da mata nativa 
em todo o país, segundo disse a presi
dente do Ibama, Tânia Munhoz. Se
rá uma revisão do Código Florestal, 
de 1965, que, de acordo com Munhoz, 
apresenta uma falha grave, pois per
mite o desmatamento de até 10% da 
propriedade. "Assim é fácil burlar o 
código e desmatar toda uma região, 
pois os proprietários dividem suas ter
ras em pequenas glebas e vão desma
iando aos poucos", disse. (Jorna/ do 
Bras//, 09/08/90)



Me/o

ONGs discutem em Nairobi como 
influenciar decisões governamentais

BID financia reserva 
extrativista no Acre
O Banco Interamericano de De

senvolvimento (BID) vai financiar 
a demarcação da Reserva Extrativis
ta Chico Mendes, no Acre, encrava
da numa área de 940 mi) hectares. 
O BiD encaminhou os recursos ao 
Programa de Meio Ambiente e das 
Comunidades indígenas (Prnact), 
que vem sendo executado em toda 
a área de influência da rodovia 
BR-364, no trecho entre Porto Ve
lho, em Rondônia e Rio Branco, 
no Acre. Esse programa pretende 
regularizar e demarcar todas as áre
as indígenas naquela região e garan
tir a preservação de vastas regiões 
de floresta na área próxima à 
BR-364, inclusive a Reserva Extrati
vista Chico Mendes.

O Pmaci já dispõe de CrS 147 
milhões para serem repartidos entre 
o Instituto Brasileiro do Meio Am
biente e dos Recursos Naturais Reno
váveis (Ibama), Fundação Nacional 
do índio (Funai) e Instituto de Colo
nização e Reforma Agrária (Incra). 
(Jornal do Brasil, 03/08/90).

ONU vai pesquisar 
migrações no Brasii
O crescimento demográfico do 

mundo e seus efeitos sobre o meio 
ambiente será um dos principais te
mas da 2* Conferência sobre o Meio 
Ambiente e Desenvolvimento, das 
Nações Unidas, que se realizará no 
Brasil em junho de 1992.

Segundo o diretor executivo do 
Fundo de População da ONU 
(FNUAP), Tatsuro Kunugi, que este
ve com representantes do Ibama, 
do Instituto de Pesquisa da Amazô
nia (Inpa), da Agência Brasileira de 
Cooperação (ABC), com diplomatas 
e parlamentares, nos próximos cin
co anos o Brasil receberá mais de 
US$ 15 milhões para projetos na 
área de migração interna e suas im
plicações em zonas marginais da 
Amazônia. Os recursos também se
rão aplicados no treinamento de pes
soal em vista do novo censo demo
gráfico e em outras atividades. (Ga
zeta Mercantil, 01/08/90)

Começou em Nairobi, capital do 
Quênia, a reunião do comitê prepara
tório da conferência sobre Meio Am
biente e Desenvolvimento da Organi
zação das Nações Unidas que aconte
cerá em junho de 1992, no Brasil. 
Os 40 representantes de vários paí
ses que organizam a Uniced-92 dis
cutirão a agenda do evento. Paralela
mente, Nairobi abrigará outra reu
nião — a das entidades não governa
mentais.

Uma delegação oficial brasileira 
foi à reunião da ONU. Dois ambien
talistas seguiram para a reunião do 
Internationa! Facilitating Committee 
(1FC), um comitê de entidades go
vernamentais. O IFC foi criado por 
iniciativa do Center for the Common 
Future, de Genebra.

Rubens Harry Bom, da Oikos 
— União dos Defensores da Terra 
e assessor do deputado Fábio Feld- 
mann —, foi a Nairobi como repre
sentante do fórum preparatório das 
ONGs brasileiras para a Uniced-92.

Os US$ 3 milhões doados pelo 
príncipe Charles da Inglaterra, ao 
museu paraense Emilio Goeldi, pa
ra a criação da estação científica 
na reserva ecológica de Caxiuanã, 
no Pará, não devem ser considera
das apenas um gesto de generosida
de com os pesquisadores e estudio
sos da Amazônia. Antes de tudo, 
representam um investimento com 
retorno garantido aos próprios ingle
ses, que poderão, pelos acordos assi
nados com o Museu Goeldi, enviar 
seus cientistas ã região para partici
par de estudos com os pesquisado
res nacionais nas mais d-versas áre
as, como botânica, zoologia e ou
tros ramos da ciência.

Os US$ 3 milhões foram libera
dos em boa hora, pois o Museu Go
eldi, como todas as instituições supe
riores de pesquisa, não tinha como 
instalar a estação, localizada no mu-

Tony Gross, do Centro Ecumênico 
de Documentação e Informação (CE
DI), membro da comissão coordena
dora do fórum, o acompanhou. A 
reunião da IFC ocorre nos próximos 
dias.

Tal reunião servirá para que as 
entidades não governamentais possam 
pressionar as decisões do encontro 
oficial. O comitê do IFC é formado 
por representantes de doze entidades 
não governamentais de vários países. 
Sete deles já estão definidos — uma 
cadeira já é do fórum das ONGs bra
sileiras. As outras cinco entidades 
serão escolhidas agora.

Em Nairobi, os ambientalistas bra
sileiros recomendarão que "seja in
cluído, formalmente, entre os objeti
vos da conferência de 1992, a defini
ção de parâmetros e estratégias pa
ra uma nova ordem econômica mun
dial, regida pelo princípio do desen
volvimento sustentado", diz um do
cumento tirado em Friburgo. (Gazeia 
Mercantil, 08/08/90)

nicípio de Melgaço, a 400 quilô
metros de Belém, às margens do 
Rio Curuá, afluente pela margem 
esquerda do Rio Caxiuanã.

Quando o príncipe Charles che
gar ao Pará, em outubro, para conhe
cer Caxiuanã, não encontrará ainda 
a estação de pesquisa montada, mas 
terá oportunidade de conhecer um 
dos ecossistemas mais exuberantes 
e complexos do mundo.

Caxiuanã tem 33 mil hectares e 
representa uma síntese considerável 
de toda a natureza amazônica. Char
les, portanto, não terá motivos para 
voltar decepcionado a Londres. Ao 
contrário, seguramente ficará orgu
lhoso de estar colaborando com 
um dos projetos mais ambiciosos 
de preservação ambiental e objeti
vo científico já concebido para a 
Amazônia. (Jorna/ do Brás//, 
02/08/90)

A

Príncipe Charíes dá US$ 3 milhões 
para reserva ecológica na Amazônia
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Difamação é arma do governo contra adversários

Sem Terra estiveram 4 vezes com Cabrera
Desde a posse do ministro An

tonio Cabrera, quatro audiências 
foram marcadas com o Movimen
to dos Sem Terra, sem que cm 
nenhuma deias fosse feita uma pro
posta concreta no sentido da im
plantação da reforma agrária. O 
Ministério da Agricultura parece 
não estar disposto a alterar o grau

de concentração da terra e da ren
da no campo, que segundo dados 
da Cepa! é dos mais altos no mun
do: 275 latifúndios controlam 37 
milhões de ha enquanto 6,5 mi
lhões de agricultores vivem com 
uma renda mensal de até um salá
rio mínimo. (Jorna/ do Bras/J, 
01/08/90)

No fina! de julho, começou a se 
configurar mais explicitamente o ti
po de relação que o governo Col- 
lor, através do ministro da Agricultu
ra, Antonio Cabrera, pretende estabe
lecer com os setores organizados 
que hoje reivindicam a implantação 
de uma real reforma agrária no pa
ís: uma relação pautada em acusa
ções difamatórias, tentativas de ile- 
gitimação da reivindicação por ter
ra e no não reconhecimento dos re
presentantes dos trabalhadores sem 
terra. O caso da ocupação da fazen
da Colorado, em fturama (MG), ocor
rida em janeiro, é exemplar neste 
sentido. Mais ainda: ele se dá num 
contexto mais gera! de contra-ofensi
va, onde entre os alvos do ataque 
está o PT.

No dja 26 de julho, o ministro 
Antonio Cabrera anunciou a divulga
ção de um relatório da Polícia Mili
tar de Minas Gerais, em que consta
va entre os líderes da ocupação da 
fazenda Colorado o nome do deputa
do federal Virgílio Guimarães, atual 
candidato do PT ao governo do esta
do. Segundo Cabrera, aquela ocupa
ção, assim como as que vêm ocor
rendo pelo país, seriam fruto da 
ação de "profissionais da invasão": 
pessoas e/ou grupos externos que 
manobrariam os sem terra com fins 
eleitorais. A partir daí, as acusações 
foram num crescente, chegando ao 
Ministério da Justiça, ao qual Cabre
ra solicitou a intervenção da Polícia 
Federal contra os supostos incitadores.

Por outro lado, Cabrera anunciou 
a intenção de processar Virgílio 
Guimarães por crime de invasão de 
terras. Nesta iniciativa, ele parece 
ter encontrado um aliado no minis
tro da Justiça, Bernardo Cabral, que 
ordenou a abertura de inquérito pa
ra investigar a participação da CUT 
e do PT nas ocupações. A justifica
tiva desta medida estaria nas "pro
vas" contidas num dossiê entregue 
por Cabrera, que na verdade se resu
mem a moções de repúdio da Câma
ra Municipal de Iturama, da prefeitu
ra, do sindicato patronal e da coope
rativa municipal. Com base nestas 
supostas "provas", Bernardo Ca
bral justificou o envio do dossiê

ao procurador-geral eleitoral, alegan
do que as ocupações teriam "impli
cações eleitoreiras".

As reações a estas acusações fo
ram imediatas. O MST e a CUT re
futaram a idéia de "profissionais 
da invasão", esclarecendo que na 
realidade o que ocorre é o desloca
mento de lideranças para o acompa
nhamento das ocupações, estratégia 
de luta reafirmada no 2" Congresso 
Nacional do MST, em janeiro des
te ano (ver Aconteceu n° 541). A 
CUT, o PT e sindicatos da região 
do Triângulo Mineiro e Alto Pama- 
íba divulgaram uma carta em que 
acusam Cabrera de querer descarac
terizar o MST. O PT respondeu ain
da com a divulgação de uma lista 
de 33 trabalhadores rurais assassina
dos, dos quais 23 no governo Col- 
lor, desafiando Cabrera a se empe
nhar na apuração destes crimes.

Como resposta às acusações, Vir
gílio Guimarães impetrou ação no 
Supremo Tribunal Federal, interpe
lando judicialmente o ministro Ca
brera e exigindo sua retratação pú
blica. Alertou ainda que as acusa
ções buscam esconder o fracasso 
de Cabrera, que até o momento não 
apresentou sequer uma proposta con
sistente de reforma agrária. Esclare
ceu também que sua presença na 
área fora no sentido de intermediar 
as negociações entre os sem terra 
e a PM, o que foi inclusive reconhe
cido pelo próprio comandante-geral 
da PM no estado, coronel Jair José 
Dias, e pelo capitão Antonio Amazí- 
lio Duarte. Os dois militares elogia
ram a forma como Virgílio con

duziu as negociações, que resultou 
na retirada pacífica da área. O con
junto destes acontecimentos permi
te elucidar algumas coisas. Primeira
mente, o lugar, neste governo, da 
reforma agrária e das organizações 
de trabalhadores que a reivindicam. 
A definição do tripé "terra, trabalho 
e paz" como norteador da política 
agrária, conforme afirmou Cabrera, 
tem significado a exclusão política 
da diferença. Ou seja, uma estraté
gia de ilegitimar e desmoralizar as 
organizações de trabalhadores rurais, 
cujas lutas e reivindicações demar
cam um campo de oposição e con
frontos de classe.

Esta conduta só vem confirmar 
a marca autoritária deste governo. 
Se a reforma agrária é ainda uma 
interrogação no governo Collor, 
seus interlocutores e aliados já po
dem ser adivinhados entre as filei
ras de organizações de empresários 
e proprietários rurais tais como a 
UDR.

Em segundo lugar, o embate em 
tomo da questão da terra significou 
também a possibilidade, para o go
verno, da abertura de mais um flan
co de ataques ao PT, (como tem si
do feito com relação à greve da 
Ford e da CSN). Note-se que se, 
por um lado, acusações contra o 
PT (e a CUT) sempre existiram, ca
pitaneadas especialmente pela UDR, 
por outro, agora elas partem de den
tro do próprio governo, revelando 
uma espécie de privatização de suas 
instâncias a favor de determinados 
interesses de classe. (Aíar/ana Panfo- 
ja franco/CEDJ 07/08/90)
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Situação dos atingidos 
peia Hidrelétrica 
de Itá é crítica

A população atingida peias obras 
da Hidreiétrica de itá, que está sen
do construída no Rio Uruguai (RS), 
está em situação difícii, já que as in
denizações a serem pagas aos agricui- 
tores estão suspensas desde outubro 
de 1989.

Os atingidos iutaram durante anos 
contra a reaiização da Hidreiétrica. 
Quando viram que era irreversívei o 
início das obras, eiaboraram um docu
mento conhecido como Acordo entre 
Crab e Eietrosui, visando garantir os 
direitos fundamentais das populações 
a serem atingidas.

Além do reassentamento, a indeni
zação da popuiação atingida antes 
do início da obra (o que seria feito 
segundo um cronograma) era cláusu- 
ia presente no "acordo". Segundo 
este cronograma, até o finai do ano 
passado, 80% da população atingida 
já deveriam ter sido indenizadas.

Porém, a Eietrosui, além de não 
cumprir o acordo, suspendeu as nego
ciações em outubro alegando falta 
de recursos. Hoje somente 25% do 
total foram indenizados e apenas 
um reassentamento foi concretizado.

Desde o início do ano, os atingi
dos, para exigir imediata retomada 
das negociações e paralisação total 
das atividades na obra, realizaram reu
niões, assembléias, tiveram audiência 
com o presidente da Eietrosui, com 
o ministro da Inffaestrutura, sem que 
nenhuma solução fosse apresentada. 
Para pressionar, um grupo com cer
ca de trinta pessoas acampou em fren
te ã sede da Eietrosui, em Itá, exigin
do o cumprimento do "acordo". 
Após várias reuniões, a empresa se 
comprometeu a pagar as indeniza
ções, porém não cumpriu mais uma 
vez a promessa.

Cansados de esperar por mais de 
dez anos soluções que nunca chegam, 
os atingidos acenam com ações mais 
duras contra esse total descaso e falta 
de sensibilidade por parte da Eletro- 
sul e do governo. (Eien/ Stemphows- 
b/Coordenaçáo Cera/ do Movimen
to doa Atingidos pelas Barragens, 
20/07/90)

Confronto entre PM e Sem Terra 
deixa um morto e 80 feridos

No dia 8, cerca de seiscentos tra
balhadores sem terra ocuparam a pra
ça da matriz, no centro de Porto Ale
gre (RS), um dia após ter se esgota
do o prazo prometido, há dois meses, 
pelo ministro da Agricultura, Antonio 
Cabrera, para solução do caso dos 
sem terra gaúchos.

A falta de cumprimento da pro
messa de reassentamento definitivo 
levou esses agricultores, provenientes 
de três acampamentos, que juntos re
únem cerca de 1.700 famílias integran
tes do Movimento dos Sem Terra, a 
ocupar o centro da capital gaúcha, 
reivindicando e exigindo o assenta
mento definitivo dos acampados em 
Cruz Alta, Sarandi e Capela de San
ta Ana, algumas esperando desde 1985.

Depois de montarem cerca de trin
ta barracas e colocarem faixas e carta
zes no local reivindicando reforma 
agrária e exigindo o cumprimento das 
promessas de reassentamento, os agri
cultores foram cercados por cerca de 
quatrocentos PMs da Brigada Militar. 
O governador Sinval Guazzelli, cha
mou seu secretário de Segurança, Jo
sé Eichemberg, e da Agricultura, Mar
cos Palombini, para ajudar nas nego
ciações, que já incluía o deputado Jo
sé Fortunatti, do PT, entre outros po
líticos. Porém durante as negociações 
o coronel Jair Portella, comandante 
da operação, deu o ultimato de dez 
minutos aos sem terra para evacuar 
a praça, pois caso contrário usaria a 
força para expulsá-los.

Diante da disposição dos sem ter
ra de resistir, a tropa avançou, inician
do o confronto.

De um lado, os agricultores usa
vam seus instrumentos de trabalho,

foices e enxadas, além de pedras e 
paus. Do outro, a polícia usava ar
mas de fogo, algumas com baionetas, 
bombas de gás lacrimogênio, cassete
tes e sabres dos cavalarianos. Foram 
disparados vários tiros. Do confron
to resultaram oitenta feridos, sendo 
dez sem terras internados em estado 
grave, além de quarenta prisões. 
Um policia! foi morto no confronto, 
o soldado Valdeci de Abreu Lopes.

Cerca de duzentos agricultores, 
alguns muito feridos, se refugiaram 
na sede da prefeitura, cercada pela 
Brigada Militar. Após dez horas de 
negociações, intermediada pelo pre
feito Olívio Dutra (PT), ficou acerta
do que eles seriam transferidos e alo
cados provisoriamente numa área ao 
lado da Secretaria da Agricultura.

O que mais impressiona no episó
dio é o descontrole e a insubordina
ção das forças policiais. O respeito 
e a disciplina do aparato policia! são 
condições básicas para a própria via
bilidade do Estado. O comandante 
da operação, coronel Jair Portella, 
apontado como um dos principais 
responsáveis pelo confronto, garantiu 
não ter dado a ordem de atacar. Mas 
o fato é que a Brigada Militar ini
ciou a retirada dos agricultores, avan
çando sobre o acampamento, destruin
do barracos e jogande bombas de 
gás lacrimogênio, ocasionando o con
fronto.

O prefeito Olívio Dutra lamentou 
o episódio: "Faltou sensibilidade ao 
governo estadual e federal. Tratam a 
questão social como caso de polícia", 
disse. (O G/obo, 09/08/90; Jornal do 
Brasil, 09/08/90; Folha de & Paulo, 
09/08/90)

Processo de Chico Mendes é überado
O processo que apura o assassina

to de Chico Mendes, reddo há onze 
meses no Tribunal de Justiça em Rio 
Branco (AC), foi devolvido para Xa
puri. Com isto, é possível que o juiz 
responsável, Adair Longuini, possa 
marcar o julgamento para este ano.

Os advogados de defesa dos acu

sados como mandante e assassino 
de Chico Mendes manifestaram a dis
posição de pedir a transferência do 
julgamento para outra cidade. A defe
sa teme a pressão popular se o pro
cesso for julgado em Xapuri, onde 
o crime ocorreu em dezembro de 
1988. (Jornal do Brasil, 04/08/90)

35-20/08/90, N° 547 ACOWTECEU * 7



/grejas

Visita de Ratzinger reforça ação dos conservadores
A investida conservadora no inte

rior da igreja Catóiica no Srasi) te
ve sua úitima demonstração de for
ça num curso para bispos promovi
do peio cardeai dom Eugênio Saies, 
no Rio de Janeiro. O curso, reaiiza- 
do nos dias 23 a 26 de juiho. reuniu 
96 dos 373 bispos brasiieiros, e foi 
ministrado peio cardeai aiemao Jo- 
seph Ratzinger, prefeito da Congrega 
ção para Doutrina da Fé (ex-Santo 
Ofício), também chamado "o  xerife 
do Vaticano".

O curso de Ratzinger constitui, 
segundo os que se identificam com 
o chamado ciero progressista, o mais 
recente episódio da ofensiva que os 
setores do considerado ciero conserva
dor iançam contra os que seguem os 
princípios da chamada Teoiogia da 
Libertação. Nesta iuta, dom Eugênio 
Saies joga um papei fundamentai. 
Há quem veja o dedo de dom Eugê
nio na interpeiação, seguida da puni
ção de um ano de siiêncio, imposta 
em 1987 ao teóiogo franciscano Leo
nardo Boff, principai teórico da Teo
iogia da Libertação.

O episódio marcou o começo da 
ofensiva dos conservadores contra 
os redutos progressistas. Os passos 
seguintes, nos úitimos meses, foram 
o desmembramento da arquidiocese 
de São Pauio e a nomeação de bis
pos de iinhagem conservadora para 
as novas dioceses, nas popuiosas re
giões de Santo Amaro, da Zona Les
te pauiistana e dos municípios de 
Osasco e itapecerica da Serra.

Segue-se o fechamento de dois se
minários na arquidiocese de Oiinda

'A  airna do negócio'

O "bispo" Macedo está se apro
veitando do fato de ter sido procura
do intensamente peia poiícia carioca, 
há três meses, para prestar esclareci
mentos sobre a arrecadação da sua 
Igreja e faiar da morte de uma mu- 
iher durante um cuito no Maracanã. 
Espaihou dezenas de ouidoors com 
os dizeres: "Procura-se o pastor Edir 
Macedo. Para encontrá-!o é só sinto
nizar na Rádio Copacabana". (O Dfa/ 
Rio de Janeiro, 26/07/90)

e Recife — o Instituto Teológico do 
Recife e o Seminário Regiona) do 
Nordeste, ambos controiados peios 
chamados progressistas. A medida 
foi tomada invocando ordens de Ro
ma peio substituto de dom Héider 
Câmara no arcebispado, dom José 
Cardoso Sobrinho. Somem-se as con
tínuas nomeações de bispos considera
dos conservadores para os postos dei
xados vagos por bispos progressistas. 
Neste quadro, o ciero identificado 
com a Teoiogia da Libertação reco
nhece que foi coiocado na defensiva.

O curso ministrado por Ratzinger 
— intituiado "O múnus petrino no 
finai do milênio, diante dos probie- 
mas da igreja" — trata da fideiida
de ao papa. "É um curso sobre os 
probiemas internos da igreja", diz 
um bispo que também não participou 
da reunião. Segundo eie, "a  idéia é 
reforçar o ccntraiismo, o que signifi
caria retirar graduaimente a autono
mia das dioceses". Dom Eugênio Sa
ks cuitivou o mais absoiuto mutis
mo até o finai do curso, evitando con
tatos com a imprensa. É conhecida, 
porém, sua maneira de encarar a ques
tão, através de uma dcciaração moida- 
da para entrar para a história: "Prefi
ro errar com o papa do que acertar 
com os teóiogos".

Os questionamentos á idéia de infa- 
iibiiidade do papa — mesmo porque 
até Pedro se penitenciou peio erro de 
renegar Jesus três vezes — pipocam 
peio mundo afora. Na própria itáiia, 
63 teóiogos divuigaram em fins do 
ano passado uma "carta aos cristãos", 
exprimindo o mai-estar "peios impui-

A igreja Anglicana terá um novo 
primaz a partir de janeiro do próxi
mo ano. George Carey, bispo de 
Bath e Weiis, foi nomeado dia 25 
de juiho o 103" arcebispo de Cantuá- 
ria, e vai suceder a Robert Runcie 
como iíder da igreja da ingiaterra e 
de 70 miihões de angiicanos em to
do o mundo. De origem modesta e 
rciativamente pouco conhecido, o no
vo primaz pertence â aia evangéiica, 
conhecida por seu apego âs crenças

sos regressivos no interior da igreja" 
Foi uma resposta âs instruções ema 
nadas a ferro e fogo peio cardea 
Ratzinger. Neias, o prefeito para ; 
Doutrina da Fé era impiacávei: "7 
igreja é infaiívei, a fé cristã não i 
um passatempo de ciube, basta con 
a dissensão, obedecei, tem que sofrer 
caiai-vos ou podem ir embora".

Dom Eugênio Saies não está sozi 
nho na ação de reforço da autorida 
de papai. Seu mais poderoso e eficien 
te aiiado tem também grande pode 
de fogo em Roma e esbanja habiiida 
de poiítica. É o cardeai primaz d 
Brasii, dom Lucas Moreira Neve: 
mineiro e sobrinho do ex-president 
Tancredo Neves. Eie foi ativo partici 
pante do curso proferido por Ratzir 
ger. E encampou pienamente a tes 
da ccntraiização do poder da igrej 
em Roma: "A  unidade é o nosso ber 
mais frágii e precioso".

Dois outros destacados participar 
tes do curso no Centro de Estude 
do Sumaré foram o bispo de Nov 
Hamburgo, dom Boaventura Kiopper 
burg, 70 anos, considerado o princ 
pai ideóiogo dos opositores da Teoir 
gia da Libertação, e o monsenhr 
João Evangelista Terra, braço dire 
to do arcebispo dom José Cardos 
Sobrinho na arquidiocese de Oiinc 
e Recife. O monsenhor Terra R 
uma pakstra durante o curso sobi 
o tema Unidade e Muitiformidac 
da igreja. Em resumo, pregou urr 
"administração das diversidades 
iuz da sabedoria papai", a quem rec< 
mendou "veneração e obediência' 
(f.sto/: Senhor, 01/08/90)

tradicionais, ao contrário dos teóh 
gos radicais, que defendem uma inte 
pretação iivre da Bíbtia. Partidár 
da causa verde, eie advoga o ingre 
so das mulheres no sacerdócio, mo) 
vo de infindáveis controvérsias ent 
os angiicanos. Como arcebispo, s 
guirá uma orientação pastora), "t 
contacto com o mundo". Citou c 
mo modeio o arcebispo angiicar 
sui-africano Desmond Tutu. (Vorn 
do Brasf/, 26/07/90)
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Conic denuncia desrespeito à vida no Brasi!
O agravamento da crise económi

ca e a evolução do quadro recessi
vo para uma situação de depressão 
tornam "muito aguda e iminente" 
a ameaça de uma convulsão social 
no país. A advertência foi feita pe
lo presidente do Conselho Nacional 
de igrejas Cristãs (Conic), pastor 
Gottfried Brakemeier, durante o en
cerramento da reunião bianual do 
Conselho, realizada em julho, na 
Confederação Nacional dos Bispos 
do Brasil.

"Não estamos vaticinando catástro
fes, mas chamando a atenção para a 
situação crítica que o país atravessa", 
afirmou Brakemeier.

As preocupações do Conselho Na
cional de Igrejas Cristãs — que reú
ne as igrejas Católica, Metodista,

Episcopal, Luterana, Presbiteriana e 
Cristã Reformada, com mais de 120 
milhões de fiéis em todo o país — 
com o agravamento da crise econô- 
mico-social brasileira é a tônica do 
documento Democracia e respeito á 
vida, produzido durante os três dias 
de encontro. Nele, os líderes religio
sos apontam a política recessiva co
mo a causa pelo agravamento da ten
são social e propõem um amplo en
tendimento nacional.

A direção do Conic pretendia apre
sentar pessoalmente ao presidente 
Fernando Collor as conclusões do en
contro, mas o presidente não conce
deu audiência aos líderes religiosos 
argumentando falta de tempo em fun
ção da visita do presidente do Chile 
ao Brasil.

O documento coloca a necessida
de de uma revisão da situação políti
ca e econômica brasileira, especial
mente por causa do desemprego e 
da recessão que têm afligido milha
res de famílias. Um desafio, segun
do o texto, é combater o mito da in
flação como mal maior de nossa eco
nomia: "Ela é reflexo e manifestação 
de muitos problemas conjuntos que 
se articulam de forma perversa". "A  
violência nas grandes cidades, as ce
nas de sequestro e matança de meno
res que violam a dignidade da socie
dade, o recrudescimento dos confli
tos agrários com assassinatos que per
manecem impunes... A recessão cres
cente resolverá esta tendência confli- 
tiva e violenta?", questiona o docu
mento. (O G/oõo, 27/07/90)

ELEIÇÕES 

& IGREJA

Evangélicos dizem 
não à alienação

Motivados pela reflexão sobre a 
participação política no Brasil, cerca 
de 250 evangélicos ligados ãs igrejas 
Batista, Presbiteriana, Congregacio- 
nal, Metodista e Pentecostal reuniram- 
se no Rio de Janeiro. "Evangélicos 
e sua Participação Política no Brasil" 
foi o tema do encontro realizado nas 
dependências do Instituto Metodista 
Bennett nos dias 3 e 4. O encontro 
foi promovido pelo Movimento Evan
gélico Suprapartidário (Mesp) e asses
sorado pelo Programa de Assessoria 
ã Pastoral do CEDI.

A atuação política dos evangélicos 
foi o centro das reflexões. Resgatan
do a questão histórica, o reverendo 
Robinson Cavalcanti, da Igreja Episco
pal, destacou que nos últimos dez 
anos os evangélicos vêm se caracteri
zando como um reduto de apoio aos 
governos corruptos, com o afastamen
to de setores significativos da Igreja 
Católica Romana das instâncias de 
poder. Este papel foi delegado aos

Antonio Carlos Ribeiro/imagens da Terra

Pastores, sociótogos e políticos debateram a atuação política dos evangélicos

evangélicos pelos governos interessa
dos em manter a religião como "ins
trumento de cativeiro do povo". Se
gundo Robinson Cavalcanti, essa si
tuação está mudando e atualmente 
os evangélicos, especialmente os qua
dros jovens, têm se comprometido 
junto aos setores populares e apoia
do políticos comprometidos com as 
mudanças sociais.

Uma profunda análise da atuação 
dos parlamentares evangélicos no 
Congresso Nacional foi feita através 
da participação dos deputados Lysâne- 
as Maciel (PDT — Igreja Evangéli
ca de Confissão Reformada) e Bene
dita da Silva (PT — Igreja Assem

bléia de Deus). Eles alertaram para 
que nesse novo momento eleitora! 
os evangélicos estejam atentos para 
não votarem nos políticos evangéli
cos comprometidos com o "Centrão", 
e fazerem uma opção por aqueles 
que notadamente tiveram uma atua
ção ao lado dos trabalhadores e dos 
movimentos populares.

Outros temas como "manipulação 
ideológica dos evangélicos", "práti
ca social dos evangélicos", "participa
ção dos evangélicos no movimento sin
dical" foram abordados por pastores, 
cientistas políticos, sociólogos e depu
tados estaduais e federais. (Luiz íon- 
guín/JVefo/CEDÍ, 06/07/90)
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ONU voMa a acusar o Brasil 
de genocídio dos Yanomami

Em teiex reservado encaminhado 
no dia 12 de juiho ao ministro da 
Justiça, Bernardo Cabrai, o chanceier 
Francisco Rezek informa que o Bra- 
sii voitou a ser acusado na ONU co
mo responsávei peia ameaça de geno
cídio dos índios Yanomami e que o 
Itamaraty não tem argumentos para 
defender o país da acusação. "As in
formações recebidas peio Itamaraty 
não têm sido suficientes para afastar 
as aiegações de vioiação dos direitos 
humanos".

A acusação foi dirigida ao presi
dente da ONU, Javier Perez de Cuei- 
iar, peia Junta Diretora da Associa
ção dos Povos Ameaçados, da Áus
tria. De acordo com as resoiuções 
728 e 1.503 do Conseiho Econônico 
e Sociai das Nações Unidas, acusa
ções desse tipo são anaiisadas em ses
sões confidenciais. No caso brasilei
ro, a anáiise começará na Subcomis
são de Prevenção da Discriminação 
e Proteção das Minorias, reunida des
de o dia 6 em Genebra.

Se considerar procedente a acusa
ção, a subcomissão poderá encami- 
nhá-ia à Comissão dos Direitos Hu
manos, que tem poderes para sugerir 
ao Conseiho Económico e Sociai a 
adoção de medidas contra o Brasii. 
Essa 6 a segunda vez que a subco
missão anaiisa a situação dos Yano
mami. A primeira foi em agosto de 
89. Na ocasião a ONU recebeu um 
abaixo-assinado com 500 mii assina-

0  governo vai repetir um espetá- 
cuio de pirotecnia com a sua deci
são de reiniciar, este mês, a opera
ção de dinamitar as pistas de pou
so clandestinas construídas por ga
rimpeiros invasores da área Yano
mami. Esta foi a avaliação feita pe
io presidente do Cimi, dom Erwin 
Krautier.

Eie e o presidente da Ação pe
ia Cidadania, senador Severo Go
mes, divuigaram novo reiatório so-
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turas reveiando a vioiação dos direi
tos dos Yanomami.

Na reunião do ano passado, a sub
comissão decidiu não dar prossegui
mento ãs acusações. "O assunto, no 
entanto, não foi arquivado, devendo 
ser reexaminado por aqueia instância 
na próxima sessão," afirma o teiex 
que Rezek encaminhou a Cabral. O 
teiex afirma também que as vioia- 
ções aos direitos dos Yanomami cres
cem continuamente. Rezek sustenta 
que tem sido possfvei ao Itamaraty 
"evitar que as queixas apresentadas 
contra o Brasii conformem um pro
cesso a ser encaminhado âs instan
cias superiores", mas que o aumen
to das acusações toma difícii "conti
nuar a evitar que tenham seguimen
to processuai as reciamaçóes". "A  
pronta e tota! coiaboração dos órgãos 
responsáveis dará ao itamaraty condi
ções para tentar evitar que o Brasii 
se veja na constrangedora situação 
de aivo de acusações graves e de pos- 
sívei censura de foros internacionais". 
Na opinião do chanceier, o Brasii po
de comprometer sua imagem intema- 
ciona! em virtude de revelações des
sa natureza. "Seria depiorávei", afir
ma Cabra), que despachou o pedido 
de Rezek ao presidente da Funai, co- 
rone! Airton Aicãntara Gomes. O go
verno já criou dois grupos de traba- 
iho para anaiisar a situação dos Yano
mami, mas nenhum foi instaiado. (Fo
lha de & Paulo, 05/08/90)

bre a situação dos Yanomami, que 
atacados peia maiária certamente 
precisarão das pistas para serem aten
didos.

As entidades da Ação peia Cidada
nia que participaram da avaliação 
do estado de saúde daqueles índios 
no período de junho de 89 a maio 
deste ano estão convencidas de que 
a soiução 6 a retirada dos garimpei
ros da reserva e não a dinamitação 
das pistas. (Poma! da Tarde, 02/08/90)

Ministro visita os Yanomami

O ministro da Saúde, Alceni Guer
ra, vai pedir ao presidente Fernando 
Coiior uma ação conjunta e enérgi
ca da Funai, Poiícia Federai e Exérci
to para retirar os garimpeiros da ter
ra dos Yanomami. A decisão do mi
nistro foi tomada ao visitar no dia 4, 
as aideias Paapiú e Surucucu e os 
garimpos clandestinos Jeremias e Pis
ta do Lauro.

O ministro decidiu reforçar a assis
tência médica, enviar quatrocentos 
quilos de remédios, prover de meios 
de transporte a Funai e os órgãos 
do Ministério da Saúde e criar cinco 
postos de saúde

Alceni disse que é impossívei aca
bar com a fome e as doenças sem 
retirar os garimpeiros.

Em Jeremias, onde o número de 
índios Yanomami caiu de 250 para 
cerca de 150, Alceni medicou uma 
criança de um ano, que estava com 
desnutrição crônica. (Cbrrelo Brazl/len- 
see  O CZobo, 05/08/90)

Sai Funai, entra Saúde

O presidente Fernando Coiior de
terminou prioridade ao ministro da 
Saúde, Alceni Guerra, no tratamento 
das doenças que afetam os Yanoma
mi. A primeira medida adotada peio 
governo foi passar o comando das 
ações de saúde da Funai ao Ministé
rio da Saúde. (Tornai do Brasil, 
01/08/90)

Ilustres visitantes

Depois de Bush, o príncipe Charles 
verá os Yanomami, em outubro. Em 
1991, será a vez do papa João Pau
lo 2". O governo acha que as visitas 
podem desencadear uma campanha 
mundiai contra o genocídio dos Yano
mami. (Folha de & Paulo, 02/08/90)

Dúvida cruel

José Lutzenberger diz que ainda 
não entendeu o que fazia Romero Ju
cá, ex-presidente da Funai e candida
to do PDS ao governo de Roraima, 
no avião que ievou Coiior á frontei
ra com a Venezueia na semana passa
da. (Folha de S. Paulo, 29/07/90)
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Fazendeiros terão que 
sair da terra dos KadiweuNova publicação 

da Ação 
pela Cidadania

A Comissão Peia Criação 
do Parque Yanomami-CCPY, 
Cedi, Cimi e Núcieo de Direi
tos indígenas, com o apoio da 
Fundação Mata Virgem, iança- 
ram o documento Yanomam/.- 
A Tbdoa os Povos da Terra, 
da Ação peia Cidadania. É o 
segundo reiatório iançado por 
esse movimento sobre os Yano- 
mami, referente a acontecimen
tos no período de junho de 
1989 a maio de 1990.

Avaiia a poiítica do governo 
Coüor em reiação aos Yanoma- 
mi, cujas ações procuraram ter 
um impacto de mídia e avaiiam 
a deterioração da saúde dos ín
dios e de seu habitat. O documen
to destaca que o governo Coüor 
não anuiou os decretos iiegais 
que criaram reservas garimpeiras 
em território Yanomami. A pu
blicação traz um reiatório de sa
úde do 3° Piano Emergenciai à 
saúde dos Yanomami, que de
monstra o agravamento da saú
de dos índios, configurando um 
índice de 12,6% de mortaiidade.

A publicação está disponí- 
ve! aos interessados peio pre
ço de Cr$ 250,00. Pode ser com
prada no Cedi, ou através de 
cheque nomina! peio correio; 
encontra-se â disposição tam
bém no Cimi, CCPY e Núcieo 
de Direitos indígenas.

Os fazendeiros que arrendam ter
ras na reserva dos índios Kadiweu 
tem seis meses para deixar os 325 
mii hectares caso não queiram ser 
despejados por força de decisão judi
cia). A Funai já notificou os 83 arren
datários e o juiz federai Odiion de 
Oiiveira, tituiar da 3 ' vara, proferiu 
sentença determinando o despejo de 
seis fazendeiros.

Nos próximos dias deve sair o 
mesmo veredito, abrangendo mais

índios indicam 
nomes para Funai

A Comissão indígena do Ministé
rio da Justiça, composta peios ín
dios Megaron (Metuktire), diretor 
do Parque indígena do Xingu, Joe! 
de Oiiveira (Terena), Estevão Tauka- 
ne (Bakairi), Kurehêt Waritire (Kara- 
já) e Jeremias Pinipawue (Xavante), 
encaminhou no dia 23 de juiho ao 
ministro Bernardo Cabrai iista de 
nomes para a presidência da Funai. 
São eles: Sidney Possueio, sertanista, 
chefe da Coordenadoria de índios 
isoiados da Funai; Marcos Terena, 
piioto da Funai; Ciáudio Romero, 
assessor do presidente da Funai; e 
Kleber Gomes Ferreira Lima, do 
Ministério da Justiça. (CÉDf, 
06/08/90)

Seca e fome 
afetam Guajajara

A fome e a sede estão matando 
índios Guajajara da reserva de Bacu- 
rizinho, no município de Grajaú, a 
618 quiiômetros de São Luis. Um ín
dio morreu e quatro foram internados 
no hospital municipai de Grajaú totai- 
mente desnutridos.

Os índios ficaram sem alimentos 
depois que a seca destruiu 80% de 
suas iavouras. Com a estiagem os 
açudes secaram matando os peixes. 
Por causa da fome os índios estão 
abandonando as aideias indo para a 
sede do município de Grajaú pedir 
esmolas. (O Libera/, 25/07/90)

22 contratos sobre 96.157 hectares.
Paraieiamente, o juiz Odiion de 

Oiiveira determinou à Poiícia Fede
rai que instaure inquérito e apure a 
existência de crime na decisão do 
ex-presidente da Funai Gerson da Sii- 
va e do deiegado regionai do Mato 
Grosso do Sul à época, Lisio Litii, 
que em 1985 prorrogaram os contratos 
de arrendamentos por mais três anos. 
isso é vedado por iei. (Ú/t/ma /fora, 
03/08/90)

MJ examina 
capítuio sobre índios

O secretário-executivo do Ministé
rio da Justiça, Tercio Sampaio Fer
raz Jr, assinou a portaria n° 56, no 
dia 5 de juiho, que constitui grupo 
de trabaiho para examinar projeto 
de iegisiação que reguiamenta a Cons
tituição, no capítuio Dos fínd/os, sob 
a ciáusuia "relevante interesse púbti- 
co da União", para fins de ocupação, 
domínio ou posse das terras indíge
nas, ou expioração das riquezas natu
rais do soio, dos iagos e dos rios 
neias existentes. O grupo é coordena
do por Humberto Pedrosa Espínoia, 
da Secretaria Federai de Assuntos 
Legisiativos, e tem 45 dias para exa
minar o projeto. (D/ár/o 0/7da/, 
06/07/90)

Plantações de epadu 
são destruídas no Acre

A Poiícia Federa] localizou oito 
piantações de epadu no Vaie do Ju- 
ruá, no norte acreano, na região dos 
índios Kampa.

Segundo o Superintendente regio
nai, deiegado Luis Gonzaga Neto, 
nenhuma pessoa foi indiciada, por
que a erva não estava sendo usada 
para fabricação de pasta básica de 
cocaína, mas como complemento ali
mentar.

As piantações foram destruídas e 
novas operações serão feitas em bus
ca de mais piantações de epadu. (O 
G/obo, 29/07/90)
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Metalúrgicos suspendem greve na Ford
Os metalúrgicos da Ford de São 

Bernardo do Campo decidiram, na 
tarde do dia 30 de julho, suspender 
a greve e retomar ao trabalho, depois 
de cinquenta dias de paralisação. Du
rante assembléia com cerca de quatro
centos "golas vermelhas" — meta
lúrgicos da ferramentaria e manuten
ção — foi aprovada a proposta da 
diretoria do Sindicato dos Metalúrgi
cos de São Bernardo do Campo e 
Diadema de retorno ao trabalho, pon
do fim a um dos movimentos mais 
atribulados do setor.

Pelo acordo, os metalúrgicos rece
bem reajuste salarial de 59,11% em 
julho, acrescido de 15% em agosto.

Governo concede 
abono sataria! irrisório

O abono de CrS 3 mil concedido 
pelo governo aos assalariados que 
ganham menos de CrS 23.017,30 foi 
recebido pelo movimento sindical co
mo uma medida paliativa, insuficien
te para amenizar as tensões na área 
trabalhista.

A ministra da Economia deixou cla
ros três pontos importantes sobre es
se abono: não se estende aos aposenta
dos e pensionistas; não será recebido 
pelos funcionários públicos em dispo- 
nibitidade; e os governos dos estados 
e municípios não são obrigados a pa
gar o abono porque têm autonomia.

Francisco Canindé Pegado, presi
dente da Confederação Geral dos Tra
balhadores (CGT), disse que "o abo
no não significa nada". Já o presiden
te do Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo, Luís Antonio Medeiros, 
elogiou a medida do governo.

Vicente Paulo da Silva, presiden
te do Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Bernardo do Campo e Diadema, 
considera o abono uma esmola. "A- 
cho que os brasileiros não precisam 
de esmolas, mas de um mecanismo 
salarial que proteja seu poder aquisi
tivo", disse. Entre os 140 mi! meta
lúrgicos de São Bernardo e Diade
ma, 65% ganham atê o salário médio 
da categoria que foi de CrS 25 mil, 
em junho. (Gazeta AfercanOV, 30/07/90; 
Fo/Aa de & Pau/o, 28/07/90)
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Serão readmitidos oitenta dos cem 
empregados demitidos durante a gre
ve. Seis membros da comissão de fá
brica também serão readmitidos, bem 
como três integrantes da Cipa. Ao 
longo do conflito, a preservação da 
comissão tornou-se uma das princi
pais exigências dos trabalhadores. 
Dois líderes da comissão, João Fetrei- 
ra Passos, o "Bagaço", e José Arcan
jo de Araújo, o "Zé Preto", foram 
afastados da empresa, mas receberão 
seus salários durante os próximos 
três anos. Os 6.500 operários da pro
dução, que não entraram em greve, 
mas tiveram seus salários suspensos 
durante esses cinquenta dias, rece-

Depois de finalizada a greve de 
cinquenta dias, a Autolatina discuti
rá o contrato coletivo com os traba
lhadores. As negociações começam, 
neste mês, entre diretores da empre
sa e o Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Bernardo do Campo e Diadema.

A elaboração de um contrato cole
tivo de trabalho é um dos itens de 
uma pauta de reivindicações defini
da pelos membros das comissões de 
fábrica das sete unidades da Autolati
na. Os demais pontos desta pauta 
são a recuperação do poder aquisiti
vo dos salários, não punição de diri
gentes sindicais e trabalhadores du
rante greves e negociação permanen
te entre empresa, sindicatos e comis
são de fábrica.

Para o assessor jurídico do sindica
to dos metalúrgicos José Francisco 
Siqueira Neto, a renovação das estru
turas de relações entre empregados 
e empregadores passa justamente pe
lo afastamento do Judiciário nos im
passes trabalhistas e pela abolição 
da data-base.

O tipo de contrato que existe na 
Europa e EUA regulamenta formas 
de reajustes salariais, jornada de tra
balho e greves. Neste caso, o sindica
to dos trabalhadores deve avisar a 
empresa com antecedência, quando 
houver possibilidade de paralisação,

*

berão a partir do final do movimento.
A decisão da Ford de suspender 

n pagamento do pessoa! da produção 
— que comparecia à fábrica, mas 
não podia trabalhar — como forma 
de pressão para o fim da greve foi 
o estopim da revolta que levou à de
predação de prédios da empresa, in
cêndio e destruição de automóveis e 
enfrentamentos com batalhões da Po
lícia Militar. Os novecentos grevistas 
receberam ajuda do fundo de greve. 
As pressões e ameaças de demissões 
de trabalhadores do setor de autope
ças, por falta de encomendas da Ford, 
também pesaram na análise do sindi
cato. (Fo/Aa de 5. Fau/o, 31/07/90)

para que se tente evitá-la através de 
acordos.

Um exemplo da possível influên
cia do contrato coletivo de trabalho, 
que será discutido na Autolatina, 
é a proposta de criação do "salário 
profissional", uma espécie de pi
so salarial para uma determinada 
função.

Segundo o vice-presidente do sin
dicato dos metalúrgicos, Heiguiber- 
to Delia Bella Navarro, a idéia do 
salário profissional é garantir que, 
numa mudança de emprego, o traba
lhador não venha a receber um salá
rio inferior àquele que recebia ante
riormente. O Sindicato dos Metalúr
gicos de São Bernardo do Campo e 
Diadema foi o primeiro a incluir, 
em uma pauta dirigida ã Fiesp, em 
87, a reivindicação do contrato cole
tivo de trabalho.

A discussão de um contrato cole
tivo de trabalho para os trabalhado
res da Autolatina, que provavelmen
te levará mais de um ano, deverá 
ser balizada pela Central Única dos 
Trabalhadores (CUT). Este ano a 
CUT enviou ao Congresso uma pro
posta de contrato coletivo de traba
lho que seria articulado nacional
mente. (D/ár/o do Grande ABC, 
01/08/90; Gazeta Aíercanf//, 
02/08/90)
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TST julga 'abusiva' greve dos metalúrgicos da CSN
Por nove votos a dois, os minis

tros do Tribuna] Superior do Traba
lho (TST) juigaram "abusiva" a gre
ve que os trabalhadores da Compa
nhia Siderúrgica Nacional (CSN) vem 
sustentando desde o dia 11 de juiho. 
Peto mesmo número de votos foi ne
gada a reposição sa!aria) de 166,89%, 
retroativa a 1" de maio, reivindicada 
pelos trabalhadores. Em seu lugar, 
foi aprovada uma fórmula de reajus
te escalonado que vai resultar numa 
reposição média de apenas 25,59%. 
Também os trabalhadores tiveram re
cusado o pedido de estabilidade pro
visória de noventa dias e o aumento 
de 4% por produtividade.

A reivindicação dos trabalhado
res de que fossem pagos imediata
mente os salários atrasados (110 
milhões de dólares que a empresa 
deve aos seus funcionários e queria 
parcelar em cinquenta meses) foi 
parcialmente aceita. Os trabalhado
res de nível 20 a 31 receberão em 
nove meses;- os de nível entre 32 e 
45 em dez meses; daí em diante, 
em um ano.

Envolvido desde os primeiros 
dias do movimento em um longo e 
desgastante processo de negociação, 
o presidente do Sindicato dos Meta
lúrgicos de Volta Redonda, Vagner 
Barcelos, buscou de todas as formas 
evitar a realização do julgamento 
pelo TST. Isto porque ele queria 
evitar que o princípio de abusivida- 
de da greve, levantado pela empre
sa, fosse apreciado pelo tribunal. 
Agora que o movimento foi conside

rado abusivo pela Justiça do Traba
lho, a empresa está legalmente am
parada para demitir ou suspender 
os trabalhadores, descontar os dias 
parados, além de, através de ação 
judicial, poder cobrar prejuízos e 
danos causados durante a greve.

A decisão do TST revoltou os lí
deres sindicais e os advogados que 
representaram os trabalhadores. O

advogado Ulisses Riedei encaminha
rá um recurso ao próprio TST. "Va
mos recorrer e provar que essa sen
tença está equivocada", explicou ele. 
A direção do sindicato vai relatar á 
assembléia dos trabalhadores da CSN 
as decisões do TST, mas a intenção 
é manter o movimento. (Gazeia Mer- 
cand/, 07 e 09/08/90: Eb/Aa &  5. 
Eau/o, 09/08/90)

Luta diz que greve é ato poiítico
A greve dos metalúrgicos da 

Companhia Siderúrgica Nacional 
(CSN) ganhou um reforço de pe
so, na tarde do dia 4 de agosto, 
quando subiu ao palanque de con
creto da Praça Juarez Antunes, 
no centro de Volta Redonda, o 
deputado do PT, Luiz Inácio Lu
la da Silva. E subiu já avisando 
que a greve era política, sim, 
pois "é a única resposta possível 
dos trabalhadores a três políticas 
do governo Collor: a do pior arro
cho salarial de todos os tempos, 
que já deixou os descamisados 
"descuecados"; a de privatização 
de estatais eficientes e lucrativas, 
endividadas por mamatas e nego
ciatas de suas administrações; e 
a de quebrar a espinha dorsal do 
sindicalismo brasileiro".

A multidão aplaudiu muito 
quando Lula atribuiu "importân
cia nacional" à greve da CSN,

e riu quando ele perguntou pela 
polícia e pelos juízes "que pren
dem trabalhadores que não conse
guem pagar suas contas em dia, 
mas não prendem os administra
dores da CSN, que não pagam 
os salários dos trabalhadores". 
E se emocionou quando uma bor
boleta amarela pousou no peito 
da camisa branca do orador, sua
da sob o primeiro sol que aque
ceu a Praça Juarez Antunes após 
mais de dez dias de rigoroso in
verno.

O discurso de Lula reergueu o 
ânimo dos trabalhadores em gre
ve desde 11 de julho. "Ele tem 
razão", disse a moça com a cami
seta forrada de adesivos de Brizo- 
la e do PDT. "Collor foi a últi
ma peça que a burguesia atrasada 
nos pregou. E esta greve históri
ca vai deixar isso bem claro". (Jor
na/ do Bras//, 05/08/90)

Greve na Eietrobrás não tem acordo
Não houve acordo na audiência 

de conciliação que reuniu no Tribu
nal Superior do Trabalho (TST), re
presentantes das Centrais Elétricas 
Brasileiras (Eletrobrás) e de 66 sindi
catos de eletricitários. A empresa se 
recusou a fazer qualquer tipo de con
traproposta ã categoria, que reivindi
ca reposição salarial de 256%. Diante 
do impasse, a greve iniciada pelos 
eletricitários no último dia 31.

Estão parados 95% dos 81 mil em
pregados do sistema Eletrobrás. Ape

nas 5% da categoria continuam traba
lhando nos setores de geração, trans
missão e distribuição de energia.

"Eu sinto que a greve será lon
ga e de resistência aos planos do go
verno de reduzir salários, promover 
demissões e privatizar o setor sem 
qualquer discussão", afirmou um 
dos líderes do comando e do Depar
tamento Nacional dos Urbanitários 
da CUT, Vicente Andreu. (Gazefa 
Mercanf//, 08/08/90; Jorna/ da Tar
de, 02/08/90)

CGT distribui cartão 
de crédito no ABC
A CGT está distribuindo, desde 

o dia 6, 50 mil cartões de crédito pa
ra os trabalhadores dos sindicatos li
gados ã entidade. O cartão possibilita
rá ao usuário adquirir mercadorias 
na cooperativa dos funcionários da 
Volkswagen. O sistema faz parte de 
um convênio firmado entre CGT e 
Coopervolks e representa uma nova 
tática da CGT para entrar no Gran
de ABC, reduto da CUT. (D/ár/o do 
Grande ABC 05/08/90)

ArrtMTcrPn * n
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Brasii ocupa 80- lugar no ranAúig mundial da educação

)
O Brasil é 

um dos países 
que menos inves
tem em educa
ção, tendo um 
percentua) do 
PIB para esta 
área inferior ao 
api içado por vá

rios países da América Latina, entre 
eies Paraguai, Equador, Peru e Nica
rágua. No ra n b n g  mundiai, o Brasii 
está em 80" iugar, segundo dados 
do M inistério da Educação.

O ministro Carios Chiareili, da 
Educação, reconhece que o percen- 
tuai de 4,3% do PIB aplicado na 
educação em 89 é muito pequeno, 
principaimente quando a Constitui
ção estabelece 13%. Enquanto o Bra
sil não decidir um projeto de políti
ca educacional para ser aplicado 
em caráter de urgência, será pratica
mente impossível recuperar o atra
so que o separa dos países do pri
meiro mundo, avalia o coordenador 
de Educação do Instituto de Planeja
mento Econômico e Social (!pea),

Divonzir Gusso. Na opinião do pro
fessor, os recursos — entre 3,5% e 
4% do PIB — vêm sendo mal dire
cionados. "O problema é mais con
sequência da falta de uma política 
educacional do que de investimen
tos", diz Divonzir.

O sociólogo Pedro Demo, técni
co do Ipea e professor da Universida
de de Brasília, não tem dúvidas de 
que a concentração de investimentos 
na área de educação é o caminho pa
ra assegurar o desenvolvimento. (O 
Globo, 05/08/90)

Fiesp quer redução de impostos 
para investir em alfabetização

Consed considera 
iiegai a MP 194

Uma aplicação prioritária dos re
cursos do salário-educação no ensi
no ce 1" grau. Esta foi a principal 
resolução da 25' Reunião do Conse
lho Nacional de Secretários Estaduais 
de Educação (Consed), realizada em 
Fortaleza nos dias 25 a 27 de julho. 
O Consed decidiu encaminhar uma 
moção ao ministro Carlos Chiareili, 
alertando que a Medida Provisória 
194 é iiegai. A MP 194 destina as 
cotas federais do salário-educação 
para os três graus. O Consed enten
de que só deve beneileiar o 1" grau.

Instituído pela Lei 4.440, de 27 
de outubro de 1964 (em 1975 foi re
estruturado), o salário-educação é 
uma contribuição de todas as empre
sas do país, para ajudar no custeio 
do ensino de 1" grau.

O Consed decidiu apoiar o ante
projeto elaborado pela União Nacio
nal dos Dirigentes Municipais de Edu
cação (Undime). Esse anteprojeto di
vide os recursos do salário-educação 
cm 60% para os estados e distritos, 
20% ao Ministério da Educação e 
20% aos municípios.

No dia 29, todos os secretários 
de educação do país vão deflagrar 
uma campanha de assinaturas em fa
vor do anteprojeto, que será encami
nhado ao Congresso Nacional. O an
teprojeto também prevê a formação 
de uma comissão paritária para fisca
lizar os repasses da cota federal do 
salário-educação. (Zero Tfora/Porto 
Alegre, 01/08/90)

A Federação das Indústrias do Es
tado de São Paulo (Fiesp) deverá apre
sentar ao ministro da Educação, Car
los Chiareili, um documento que defi
ne a sua forma de participação no 
Programa Nacional de Alfabetização 
que o governo Collor lançará no dia 
8 de setembro.

Neste documento, os empresários 
vão definir o que querem — como, 
por exemplo, uma redução de impos
tos — e a sua contribuição ao progra
ma, que poderá ser a implantação 
de escolas "para eles gerirem", dis
se o ministro.

Chiareili esteve reunido, dia 3, 
com líderes sindicais e empresariais 
para discutir o programa de alfabeti
zação do governo. O presidente da 
Fiesp, Mario Amato, que participou

Uma equipe formada por represen
tantes da Delegacia do MEC/MG, 
UFMG, Secretaria de Estado da Edu
cação e União dos Dirigentes Munici- 

\pais de Educação (Undime) esteve 
em Brasília para entregar à coordena
dora do Plano Nacional de Alfabetiza
ção e Cidadania, Ledja Austriiino Sil
va, um estudo com a análise da situa
ção do analfabetismo no estado.

O documento aponta a existência 
de 3 milhões de analfabetos no Esta
do, dos quais 21% têm mais de 15

do encontro, está disposto a colabo
rar. Ele se dispôs a encaminhar ao 
ministro um cadastro com o nome 
de todos os trabalhadores paulistas 
analfabetos, e seus filhos, que pode
rão ser atingidos pelo programa.

Para o presidente da CUT, Jair Me- 
neguelli, a preocupação é boa, mas tar
dia e vinculada às necessidades da po
lítica industrial do governo. Pediu o 
programa por escrito para levá-lo à 
avaliação da conferência da CUT a 
ser realizada no final do mês, em Be
lo Horizonte, sobre a escola pública.

Participaram também do encontro 
Dalton Silvano do Amaral, diretor 
da CGT, e Fábio Zambon, presiden
te do Sindicato dos Professores de 
São Paulo. (Gazeta Afercant/7, 
06/08/90)

anos de idade. Para reduzir o analfa
betismo em 90%, estão sendo reivin
dicados US$ 450 milhões, equivalen
tes a Cr$ 38 bilhões.

A coordenadora da Delegacia do 
MEC/MG, Suzana de Oliveira Mar
tins, informou que o plano é vincula
do ao programa de democratização 
da escola básica. "A  proposta é des
centralizar o programa pelos municí
pios, implantando-o dentro das escolas 
públicas", afirmou Suzana. (Hq/e 
em d/á/Bclo Horizonte, 26/07/90)

MG pede verba para alfabetização
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Empresários vão investir em educaçãoMunicipalizagão 
de ensino voíta 
a ser discutida

Mais de duzentos educadores, re
presentantes de 160 cidades pauüstas, 
participaram dia 31 de julho do Fó
rum Estadual das Comissões de Edu
cação dos Municípios, realizado na 
Universidade de São Paulo. O objeti
vo foi discutir o programa de munici
palizarão da educação, iniciado em 
outubro de 1989 e que até agora já 
consumiu 2 bilhões e 563 milhões 
de cruzeiros do governo estadual.

Os participantes do fórum encami
nharam ao secretário estadual de Edu
cação, Carlos Estevam Martins, uma 
série de reivindicações, como maior 
repasse, estabelecimento de critérios 
para a distribuição das verbas e tam
bém mais autonomia para as comis
sões que, em cada cidade, são respon
sáveis por fiscalizar e planejar o pro
cesso de municipalizaçáo.

Segundo o secretário, o fortaleci
mento das comissões depende do ní
vel de organização "para que os re
cursos sejam liberados conforme as 
prioridades de cada região". Carlos 
Estevam Martins informou que a mu- 
nicipalização da educação já atinge 
65% do estado de São Paulo. (Diário 
Eopu/ar/São Paulo, 01/08/90)

Secretário quer 
cooperação de empresas

A Secretaria da Educação do Esta
do de São Paulo está negociando um 
convênio com a Fundação Roberto 
Marinho e a Fundação Padre Anchie- 
ta para o treinamento de professores 
de mi! escolas da rede. A participação 
de empresas e da comunidade em pro
gramas educacionais traduz um novo 
conceito de educação, de acordo com 
o secretário Carlos Estevam Martins.

Martins projeta, ainda para este 
ano, a implantação de um programa 
de reforma e manutenção das escolas 
do estado em associação com as em
presas privadas. Os investimentos 
em educação poderiam ser recompen
sados "em nível de impostos", se
gundo Martins. (Gazeia Mercand/, 
06/08/90)

A Câmara Americana de Comér
cio para o Brasil, que reúne em São 
Paulo mais de oitocentas empresas 
responsáveis por um quinto das ex
portações brasileiras, deve investir 
em ensino básico, a partir do próxi
mo ano. O comitê que dirige a Câma
ra está preocupado com a qualidade 
dos estudantes formados pelas esco
las de 1" e 2" graus do país e com 
o alto índice de evasão escolar. "A l
gumas empresas já têm dificuldade 
para contratar mão-de-obra", afirma 
Jean Rozwadowski, presidente da 
Câmara em São Paulo.

O presidente de União Brasileira 
dos Estudantes Secundaristas, Lean
dro Severo, durante encontro nacio
nal de lideranças estudantis em Belo 
Horizonte, denunciou a situação críti
ca das escolas públicas no país e o 
descaso do governo: "Antes de 1964, 
75% das vagas para o curso superior 
eram oferecidas pelas escolas públi
cas. Hoje, as escolas particulares res
pondem por 78%. Antes de 1964, 
85% dos alunos de 1" e 2° graus es-

Uma parte dos quase 6 milhões 
de alunos que voltaram às aulas nes
te segundo semestre em toda a rede 
pública do estado de São Paulo cor
re o risco de ficar sem aulas de vá
rias disciplinas. Como há um déficit 
de professores em toda a rede públi
ca e com a proibição imposta pelo 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE) à 
Secretaria de Educação de contratar 
1.500 docentes, as escolas não terão 
como garantir a carga horária míni
ma de várias matérias.

O procurador do TRE, Antonio 
Carlos Mendes, disse que o secretário 
da Educação desobedeceu a lei eleito
ra], que proíbe contratações, nomea
ções e designações de funcionários

Para ele, o êxito da nova políti
ca industrial do Brasil depende da 
melhoria da escola básica. Rozwa
dowski cita dados de uma pesqui
sa do Banco Mundial para funda
mentar sua preocupação. "No Bra
sil, apenas 21% dos alunos chegam 
a iniciar o 2" grau", afirma. "É  
uma taxa insatisfatória não apenas 
em comparação com os países de
senvolvidos, pois no Chile 66% 
dos estudantes se matriculam no 
2" grau e na Coréia esse índice é 
de 91%". (O Esfado de & Pau/o, 
31/07/90)

tavam matriculados em escolas públi
cas. Hoje a participação do Estado é 
da ordem dos 58%."

Para Severo, as escolas particula
res são hoje uma instituição, um co
mércio privilegiado pelo governo fe
deral, devido à completa falta de po
lítica voltada aos anseios da popula
ção, dos estudantes e dos trabalhado
res, contrariando os preceitos constitu
cionais". (D/ár/o da Tardc/Belo Hori
zonte, 01/08/90)

noventas dias antes da realização do 
pleito.

"Nesse caso específico, acho que 
o TRE errou", opina João Felício, 
presidente da Associação dos Profes
sores do Ensino Oficial do Estado 
de São Paulo (Apeoesp). "Mais uma 
vez, serão as crianças as mais preju
dicadas, principalmente as da Gran
de São Paulo", diz.

Felício conta que o déficit de pro
fessores é muito maior do que mos
tram os números da secretaria da 
Educação. "Pelos nossos cálculos, 
faltam hoje cerca de dez mil profes
sores de todas as disciplinas na re
de pública", afirma. (O Esfado de 
S.Pau/o, 31/07/90)

Estudantes denunciam descaso 
do governo com escoia púbiica

Faitam professores na rede 
estadua! de Sáo Pauio
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EUA preparam intervenção no goifo Pérsico
A captura de 28 cidadãos norte- 

americanos por tropas iraquianas no 
Kuait acabou com as úitimas resistên
cias à idéia de intervenção direta no 
conflito no golfo Pérsico. O gover
no dos EUA deu sina) verde para 
que as Forças Armadas coloquem-se 
em estado de prontidão para intervir 
no golfo Pérsico.

Para os aliados ocidentais, a prio
ridade é iniciar negociações com o 
objetivo de estabelecer bases milita
res de apoio em países próximos ao 
golfo Pérsico.

A Casa Branca tenta fixar tropas, 
tanques e aviões na Arábia Saudita 
— que faz fronteira tanto com o Ira
que como com o Kuait. O secretário 
da Defesa, Richard Cheney, chegou

em Riad (capital) para liberar seus 
aeroportos para o desembarque de 
soldados norte-americanos, contudo, 
o governo saudita fez apenas duas 
exigências. Ambas, prontamente acei
tas por Cheney:

1) A autorização só será dada ofi
cialmente depois que Riad receber 
garantias de que o país não ficará à 
mercê da ira de Hussein. Ou seja, 
depois que os aliados ocidentais de
cidirem de fato invadir o Kuait ocu
pado.

2) A Arábia Saudita pediu que 
os EUA esperem um pouco mais. 
Os sauditas ainda acreditam na possi
bilidade de que uma solução pacífi
ca seja alcançada nos próximos dias. 
(Fb/Aa de S. Paufo, 07/08/90)

Iraque invadiu 
de madrugada

A invasão do Kuait por tro
pas e blindados do fraque acon
teceu na madrugada do dia 2. 
O ataque das forças iraquianas 
foi fulminante, e a capital kuai- 
tiana foi tomada em pouco tem
po. Houve resistência em tor
no do palácio real.

A invasão provocou imedia
ta reação no mercado, com os 
preços do petróleo, ouro e dó
lar tendo disparado. (O Esfado 
de S. Paufo, 03/08/90)

Armas brasiieiras 
ficaram na retaguarda

Em sua ofensiva contra o Kuait, 
o Exército iraquiano não empregou 
nem o lançador de foguetes Astros-2, 
fabricado pela Avibrás, nem os tan
ques sobre rodas do tipo Cascavel 
da Engesa. É possível que as tropas 
reunidas para a invasão tenham se 
servido de algumas dezenas de veícu
los blindados de reconhecimento do 
tipo Jararaca, também da Engesa. O 
Iraque fez novas encomendas de fo
guetes à Avibrás, mas como o gover
no iraquiano ainda não pagou uma 
antiga dívida de US$ 33 milhões (cer
ca de Cr$ 2,8 bilhões), a Avibrás não 
atendeu a encomenda. (EofAa de & 
Paufo, 03/08/90).

Quem arma o Iraque
* Brasff — 500 blindados de reconhecimento Cascavel e Jararaca e 

36 baterias de lançadores de foguetes Astros-2
* CA/na — 1.500 tanques pesados T-50 e T-60 e 80 aviões de comba

te J-7 (versão chinesa do Mig-21 soviético)
* TcAecosfováquía — 1.000 blindados BMP para transporte de tropas
* Afr/ca do Suf — 200 canhões de 155 mm
* URSS — 500 tanques pesados T-72; 1.000 tanques pesados T-62; 

350 mísseis de superfície Scud-B; 80 aviões de ataque ao solo; 198 
aviões Mig; 16 bombardeios e 500 canhões de 122 mm

Outros fornecedores de material bélico para Bagdá
* Grá-ErefanAa — maquinaria informatizada
* Edfgfca — componentes para fabricação de gás mostarda
* França — reator nuclear e sistema de guiamento de mísseis
* Báffa — urânio e tecnologia nuclear
* Suécfa — assistência em projetos de mísseis
* EUA — computadores e helicópteros
* AfemanAa Oc/denfa/ — bombas pesadas

Aco/iíecetv
CED) — Centro Ecuménico de Documentação e Informação 
Rua Santo Amaro. 129 — 22211 — Rio de Janeiro — RJ 
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